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Resumo do Trabalho


Sobre os livros didáticos produzidos no Brasil recaíram série de acusações como se fossem os principais responsáveis pelas mazelas da Educação brasileira. Análises abstratas de conteúdo denunciavam-lhes a ideologia subjacente e abordagens de indústria cultural caracterizavam-nos como instrumentos da hegemonia burguesa e da acumulação capitalista. Numa outra vertente, recusou-se aos livros didáticos uma historicidade própria, porquanto subsumidos às ações e iniciativas do Estado.


Esta tese envereda por um outro caminho, buscando descrever e analisar as práticas efetivas desenvolvidas por vários agentes que participam da produção do livro didático. Para isso, é analisada a dimensão do mercado brasileiro de livros didáticos, a relação desse mercado com as ações do Estado – principal consumidor desse produto –, mas também as reações e ações dos agentes efetivos nos vários momentos dessa relação.


A tese aponta também para a importância de não abstrair do exame do processo de produção de livros didáticos os aspectos técnicos da edição e editoração. Entrevistas com editores e autores complementam a análise, fornecendo representações e expectativas que os próprios agentes desse processo têm a respeito de suas práticas.
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Embora tivesse procurado se submeter a todos os rigores exigidos em um trabalho acadêmico, esta tese constitui, num sentido, minhas memórias. Reencontrar velhos colegas espalhados na diáspora após a queda da nossa editora-mãe, conhecer novos, entrar de novo na sede daquele sindicato que nos idos dos anos 70 ousamos reconquistar para a categoria, ouvir todos eles recontarem como produzem livro, num dialeto próprio que só quem já pertenceu a essa guilda consegue entender, rememorar às gargalhadas as incontáveis “barrigas” que cometíamos – “e aquele diretor, que deixou sair ‘ouviu-se um estampado de tiro’ e depois pôs a culpa no paste-up?” –, sentir o clima de redação, que, reparei, agora chamam “editorial”, esse clima que, embora já sem o ruído das máquinas de escrever, permanece o mesmo, talvez menos barulhento, muito menos barulhento... – é disso, dessa familiaridade, mas já irremediavelmente perdida, passada, ultrapassada, que é tecida esta tese. A toda essa família, cujos membros permitiram com toda boa vontade que eu os fizesse personagens, meus profundos agradecimentos.


No rápido convívio com os autores, de quem eu me aproximei com o olhar de entomologista a examinar uma rara espécie, pude recuperar a lembrança perdida de ter sido eu, também, autor de um livro didático e de um quase-paradidático. A todos eles, que contribuíram com suas falas para construir letra por letra as páginas desta tese, devo muita gratidão. Em particular, agradeço ao professor Imenes, a quem devo essa lembrança de ter sido autor.


A tese também simboliza um reencontro: ovelha negra desgarrada da Academia, eis-me aqui novamente. A Professora Mirian Jorge Warde foi, mais que paciente orientadora, a grande patrocinadora e fiadora desse regresso, atiçando e estimulando o que me restava de curiosidade e ânimo intelectuais. Por tudo isso, estarei sempre em dívida para com ela.


Talvez a Professoara Mirian não saiba, mas nessa minha recondução à Universidade ela pôde contar com a retaguarda tenazmente guarnecida pela Carminha, minha mulher e valente companheira, que soube suportar as minhas crises intelectuais, emocionais, profissionais e até financeiras. Por tudo isso registro aqui a minha especial gratidão a ela.


A Professora Circe Bittencourt e o Professor Reginaldo de Moraes participaram da banca de qualificação, contribuindo para mais estímulos e instigações, pelo que estou muito agradecido. Se as suas contribuições não obtiveram eco nesta tese, a responsabilidade por esse deslize deve ser inteiramente atribuída à minha incompetência.


Os professores Luiz Barreira e Odair Sass, velhos companheiros de outras jornadas, participaram da conspiração para me trazer de volta à Universidade – o que merece uma boa rodada de cerveja além dos meus agradecimentos.


Por falar em cerveja, os meus colegas de pós-graduação não só possibilitaram que eu recuperasse o gosto pela polêmica acadêmica, como também me fizeram lembrar que a Universidade não se limita ao cinzento da teoria. Muito obrigado a todos e a rodada de que fala o parágrafo acima é extensiva a este (e aos demais).


A Régi, minha gentil cunhada, transcreveu pacientemente parte das minhas entrevistas, realizadas com equipamentos precários e portanto quase inaudíveis. A Filó e o Salvador acabaram herdando essa ingrata tarefa. O Arquivo Edgard Leuenroth, da Unicamp, e sua equipe, como sempre, atendeu-me de braços abertos para minhas pesquisas. A Sonia, da assessoria de imprensa da Câmara Brasileira do Livro, enviou-me imediatamente os documentos de que eu precisava. A Beatriz, da Papirus, indicou-me uma obra importante para a tese. A todos meus agradecimentos e espero ter conseguido minimamente fazer juz aos esforços que empreenderam para a realização desta tese.
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